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PROBLEMÁTICAS
Cresc imento acelerado dos espaços urbanos =  

impermeabi l ização e   desmatamento do solo  =  problemas 
c l imát icos  e  ambienta is ;

Pr ior ização dos espaços da rua para  os  ve ícu los  automotores  
de uso part icu lar  =  d iminuição dos loca is  para  os  pedestres  na 
c idade;

Precar iedade da infraestrutura  dos espaços públ icos  de lazer  
nas  zonas per i fér icas  da c idade e  d iminuição da oferta  do 
mesmos ao passo que d istanc ia -se  do centro urbano.

JUSTIFICATIVAS
In ic iat ivas  que se preocupam com a d imensão humana =  

aumentar  os  espaços para os  pedestres  proporcionando 
c idades seguras,  sustentáveis  e  saudáveis ;

Áreas  verdes urbanas e  espaços arbor izados contr ibuem no 
contexto urbano com aspectos ecológicos,  p ic icológicos e  de 
conforto ambiental ;

Praças  e  parques bem cuidados e  com acess ib i l idade =  
qual ificação do contexto urbano =  influenciadores  posit ivos  na 
qual idade de v ida das  pessoas.

OBJETIVO E DIRETRIZES DE REQUALIFICAÇÃO URBANA

A ident ificação da área de estudo foi  fe ita  com base nos seguintes  
cr itér ios  de anál ise:
1 .Área afastada do centro;
2 .Espaço para real izar  intervenção;
3.Bairro habitado por  famí l ias  menos abastadas;
4.Bairro com dimensões terr i tor ia is  menores,  para  fac i l i tar  a  

implantação da proposta.

MAPEAMENTO DOS ESPAÇOS PÚBLICOS DE LAZER DE ERECHIM

LOTEAMENTOS QUE COMPÕE 
O BAIRRO COTREL

DIVISAS DO BAIRRO COTREL
CLASSIFICAÇÃO DAS VIASUSOS DO SOLO

O Bairro Cotrel  local iza-se  a  
oeste na região per i fér ica  da 
c idade de Erechim;  e,  é  
const itu ído por  3  loteamentos:  
Funcionár ios  da Cotrel ,  Dona 
Francisca e  Col ina Verde.  E le  é  
predominantemente de uso 
res idencia l ,  possuindo a lguns 
pequenos comércios  uma área 
s ignificat iva  para plant io  e  
comercia l ização de verduras.  
A  maior ia  das  construções são 
habitações unifami l iares.  

MAPA NOLLI

LOCALIZAÇÃO

Vazios Cheios

Bairro Cotrel em Erechim, marcado em vermelho

Município de Erechim e entornoErechim no RSRio Grande do Sul no BR

Bairro Cotrel
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Desenvolver um 
projeto de 

requalificação urbana 
para o Bairro Cotrel 

no município de 
Erechim 

Incen�var a 
mobilidade a pé

Es�mular o uso 
de transporte 

público e meios 
de locomoção 

não motorizados

OBJETIVO GERAL

DIRETRIZ 2

DIRETRIZ 3

Meio urbano 
saudável

Exemplo de 
planejamento 

urbano e bairro 
mais sustentável

DIRETRIZ 1

DIRETRIZ 4

Melhora dos 
espaços públicos, 

garan�ndo 
acessibilidade

Integração social 
entre a 

população

DIRETRIZ 5

DIRETRIZ 6
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VISUAIS DO TERRENO
sem ESC

Os ventos predominantes  na c idade 
de Erechim vem do sent ido Leste e  
do Nordeste.  As  curvas  de n íve l  
demosntradas nas  v isua is  do terreno 
e  na p lanta de condic ionantes  f ís icos  
estão de 1m em 1m.  O terreno do 
bai r ro  possui  reg iões  mais  p lanas  e  
outras  com inc l inações acentuadas,  
formando côncavos e  convêxos.
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P/O B

Terrenos      que     não      constam      no      mapa     do      plano      diretor

Mapeamento das pré-existências
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Poço de
visita água

pluvial

Área vazia

Área ocupada por vegetação densa,
predominantemente árvores da
espédie do Eucalipto, que são
madeiras de reflorestamento.

Área ocupada por algumas

árvores e capoeiras

Campo de futebol Lixeira
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Poda drástica, não identificada

Canela com poda drástica

Palmeira morrendo

CONCLUSÕES DAS AVALIAÇÕES IN LOCO NOS ESPAÇOS 
PÚBLICOS DO BAIRRO COTREL
Ausência  de pav imentação em boa parte  

dos passe ios;

Ausência  de passe io  em a lguns loca is ;

Vegetação inadequada e  poda drást ica;

Árvores  causando desv io  na rota  de 
pedestres;

Bocas de lobo locadas nas  esquinas,  
causando lâmina de água,  quando chove,  
nos loca is  da fa ixa  de segurança;

S ina l ização de trâns ito,  hor izonta l  e  
vert ica l ,  insufic ientes;

Depósito de mater ia is  e  outros  i tens  
pr ivados nos passe ios  públ icos,  
obstru indo a  passagem;

Espaços públ icos  de lazer  precár ios,  
abandonados e  insuficientes;

Invasão de terra  na rua.

Área d isponível  para  intervenção urbana 
e  aumento de áreas  de lazer  para  a  
população;

A R.  Dr .  Danie l  Dur l i  a  ser  t rabalhada 
tem um tota l  de 20 bocas de lobo,  20 
postes  de i luminação públ ica  e  2  paradas 
de ônibus cobertas.

Os postes  de i luminação estão de 42m a 
35m de d istânc ia ,  são insuficientes.

A R.  Dr  Danie l  Dur l i  é  asfa ltada.

PLANTA LEVANTAMENTO DAS PRÉ-EXISTÊNCIAS
ESC 1:1125
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ESC 1:100
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Popular: Aroeira-salsa
Científico: Schinus molle

Popular: Tuia Vulgar/Tuia Ocidental
Científico: Thuja occidentalis

Popular: Canela
Científico: Cinnamomum burmannii

Popular: Nogueira-preta/Nogueira-americana
Científico: Juglans nigra L.
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Científico: Eriobotrya Japonica
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Científico: Cotoneaster salicifolius

Popular: Cinamomo
Científico: Melia azedarach L.

Popular: Pitangueira
Científico: Eugenia uniflora L.

Popular: Pé-de-limão
Científico: Citrus limonium

Área coberta por
vegetação

Árvores existentes
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P R A N C H A  P R O P O S T A  M A C R O

R A Í Z E S

A função da ra iz  é  fixar  a  p lanta 
no solo,  fornecendo a  e la  os  
nutr ientes  e  a  água de que 
necess ita  pra  crescer ,  de ixando a  
árvore firme e com cresc imento 
saudável .  Ass im também pode-se 
pensar  no p lanejamento e  pro jeto 
urbano,  se  houver  uma boa 
infraestrutura  na c idade ou ba i r ro,  
que de suporte para  a  população 
v iver  com qual idade,  a  soc iedade 
se desenvolverá  soc ia lmente e  
ambie ltamente.

C
O
N
C
E
I
T
O

A proposta macro tem a intenção de propor  novos ambientes  e  in ic iat ivas,  que atra iam a 
população para  f requentar  os  espaço públ icos  do Bai r ro  Cotre l ,  est imulando a  convivência  em 
soc iedade e  a  interação entre  pessoas.

O setor  1 ,  área esport iva  e  de lazer ,  tem também a função de ce lebrar ,  eventualmente,  
pequenos campeonatos de futsa l ,  ou outro esporte,  atra indo moradores  de outros  ba i r ros  
para  promover  a  integração e  bom uso do espaço.

Dentre  os  setores  da proposta macro,  fo i  se lec ionada a  Infraestrutura  da Mobi l idade para  
aprofundamento do pro jeto,  que compreeende as  Ruas Santo Fass ina,  Dr .  Mauro A.  Pagl iosa,  
Ba ltazar  Gáspar  Sponchiado e  Danie l  Dur l i ,  e  a  R.  Dr .  Amér ico Godoy (área efet iva  de pro jeto 
deta lhado)  tota l izando 18.831,13  m².

Inspi rado na natureza,  através  da recordação de uma 
foto t i rada em uma v ia jem ao Rio  de Janeiro-RJ,  surg iu  
o  conceito “ra ízes”.

O conceito va i  a lém de aspectos v isua is ,  e le  se  
re lac iona com a maneira  que se deve pensar  o  
p lanejamento urbano,  para  entender  que é  necessár io  
estudar  e  invest i r  em infrestrutura  urbana,  para  formar  
uma boa base para  o  desenvolv imento da soc iedade de 
maneira  sustentável .

O conceito também pode ser  v isto na maneira  atual  
como a R.  Dr .  Amér ico Gogoy faz  a  l igação entre  as  
áreas  verdes do Bai r ro  Cotre l ,  que fuc ionar ia  muito 
bem como um e ixo centra l  para  fazer  a  d istr ibu ição 
entre  os  poss íve is  futuros  espaços públ icos  de lazer .

10m 40m 100m

20m 60m 200m

Zoneamento das áreas a serem trabalhadas

Sistema viário

INFRAESTRUTURA DA MOBILIDADE

Setor 1 - Área esportiva e de lazer

INFRAESTRUTURA DAS ÁREAS
VERDES E DE RECREAÇÃO

Setor 2 - Praça de descanso e recração

Setor 3 - Área para contemplação
e relaxamento

Setor 4 - Academia ao ar livre

Setor 5 - Pomares

SETOR 1 - ÁREA ESPORTIVA E DE LAZER
     Quadra pol iesport iva  coberta;
    Banheiros  e  vest iár ios  (com acess ib i l idade)
    Arquibancada;
    Fonte seca;
    Suporte para  rede;
    Bancos;
    L ixe i ras ;
    Caminhos;
    Gramado e arbor ização.

SETOR 2 - PRAÇA DE RECREAÇÃO 
     P layground;
     Ca ixa  de are ia ;
     P ista  de skate e  b ic ic leta;
     Bancos;
     L ixe i ras ;
     Caminhos;
     Gramado e arbor ização.

SETOR 3 - ÁREA PARA DESCANSO E CONTEMPLAÇÃO
       Local  para  p ique-n ique;
     Cante i ros  de flores;
     Suporte para  rede;
     Bancos;
     L ixe i ras ;
     Caminhos;
     Gramado e arbor ização.

PLANTA ZONEAMENTO PROPOSTA MACRO
ESC 1:2000

LEGENDA

SETOR 4 - ACADEMIA AO LIVRE
     Apare lhos de g inást ica;
     P iso emborachado;
     Bancos;
     L ixe i ras ;
     Gramado e arbor ização.

SETOR 5 - POMARES
     Árvores  f rut í feras
     Bancos;
     L ixe i ras ;
     Gramado e arbor ização.

SISTEMA VIÁRIO  
Ret i rada do estac ionamento e  
a largamento da R.  Dr .  Amér ico 
Godoy;
C ic lov ia ;
Rebaixos de ca lçada;
P iso tát i l ;
S ina l ização de trâns ito  hor izonta l  
e  vert ica l ;
Arbor ização e  forrações;
Barre i ras  f ís icas;
Aumento e  rea locação das  bocas 
de lobo e  dos postes;
I luminação a lta  e  ba ixa;
Novas paradas de ônibus.

P  R  O  P  O  S  T  A       M  A  C  R  O

ALGUMAS IDEIAS
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ESC 1:25
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55

45

592,5592,55
200

51105
120

5
4045

5
4045

5
39

1,
5

45

1,5 52 1,5 97,5592,55
200

1155
120

1,
5

52
1,

5
55

1,
5

52
1,

5
55

55

vista lateral esquerda

vista lateral direita vista frontal banco 2m

vista superior banco 2m

53

45
45

90

3

45 3 7

56

55

1,5 52 1,5
55

1,
5 38

,5
5

45
90

1,551,53

45
45

40
5

42
3

45
45

90

5

3,5 3 187 3 3,5
1933,5 3,5

200

1,
5

52
1,

5
55

5 92,5
200

45
11

56

3,5 3 187 3 3,5
1933,5 3,5

592,5 92,5

5 97,5

vista frontal banco 1,20m

vista superior banco 1,20m

5
4045

1,
5

52
1,

5
55

5 110 5
120

42
3

45

3,5 3 107 3 3,5
3,5 3,5113

90

5 115
120

3,5 3 107 3 3,5
1133,5 3,5

45
11

56

5

80°

100°

10
1
10

12,5
5

20
5

20
5

20
5

20
5

20
5

20
5

20
5

20
5

20
5

20
5

12,5

10
1

10

322

22
5

21
1

22
,7 8,
8

10 322 10
342

vista frontal

23
4 16
9

520

23
4

21 280 21
322

37,5 5 45 5 45 5 45 5 45 5 37,5 21 102110
342

vista traseira

vista superior

10 21 280 21 10
342

10
10

51
12

4
5

20
0

10
67

12
3

10
17

0
20

38 5 45 5 45 5 45 5 45 5 38 3131

12 44 10 103 20

10
147 13 2010
200

58
15

2

56
16

9
5

22
5

5
23

4

0,
7

5
0,

7
21

6

21
0

46

vista lateral

40

55°

75
°

5°

Base de aço para  fixação por  concretagem

Assento e  uma perna em MLC 
de eucal ipto,  pernas  e  moldura 
do encosto em perfis  
retangulares  e  quadrados de aço 
galvanizado preto.  Encosto em 
corda de fibra s intét ica  que não 
retém água.  L igações com solda 
e  chapas metál icas  d iscretas.

PARADA DE ÔNIBUS
ESC 1:25

BANCO COM ENCOSTO
ESC 1:25

BANCO SEM ENCOSTO
ESC 1:25

A parada de ônibus tem dois  perfis  de MLC (madeira  laminada colada)  de eucal ipto em cada latera l ,  
dando suporte para  o  restante da estrutura.  Perfis  retangulares  e  quadrados de aço galvaz inado,  na 
cor  preta,  completam a estrutura.  Chapas de pol icarbonato a lveolar  6mm incolor  compõe os  
fechamentos.  Para  i luminação própr ia ,  a  noite,  foram ut i l izados perfis  de LED de sobepor ,  4000K,  
50W . As  l igações da estrutura  são por  meio de soldas  e  chapas metál icas   d iscretas.  

F ixação do 

pol icarbonato a lveolar

Perfi l  LED

Assento e  uma 
perna em MLC 

de eucal ipto,  
outras  pernas  

em perfil  
retangular  de 

aço 
galvanizado 

preto.  
L igações com 

solda e  chapas 
metál icas  
d iscretas.
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planta baixa raio de iluminação

I luminação públ ica  efic iente 
e  de qual idade,  t raz  
benef íc ios  como:  melhora a  
imagem da c idade,  favorece o 
comérc io  e  lazer  noturno,  
aumenta a  segurança públ ica  
no tráfego de ve ícu los,  
c ic l i stas  e  pessoas.

A e laboração dos mobi l iár ios  
urbanos de i luminação 
seguiram as  recomendações 
da NBR 5101:2012  -  I luminação 
Públ ica.

ILUMINAÇÃO BAIXA PARA PEDESTRES
ESC 1:25

Os postes  de i luminação 
baixa para  pedestres  serão 
fe i tos  de perfis  
retangulares  e  quadrados 
de aço galvanizado,  na cor  
preta.  As  lâmpadas serão 
LED,  de 5000K e 100W , IRC 
de 80% a  90%.  O 
engastamento do poste 
será  por  concretagem.

Feita  com perfis  
retangulares  e  quadrados 
de aço galvanizado,  na 
cor  preta,  e  madeira  de 
eucal ipto tratada.  Com 
um suporte para  
colocação de saco de 
l ixo.  Base retangular  em 
aço para  fixação por  
concretagem. L igações 
da estrutura  através de 
soldas  e  chapas 
metál icas  d iscretas.

LIXEIRA
ESC 1:25

Exemplo de modelo 

de luminár ia ,  a  

pro jetada tem sa ída 

de luz  pela  latera l  

também.

BICICLETÁRIO
ESC 1:25

Feito de perfis  quadrados de aço 
galvanizado na cor  preta  e  

madeira  de eucal ipto tratada.  As  
conexões da estrutura  são 
através de soldas  e  chapas 

metál icas  d iscretas.  F ixação por  
parafusos e  chapas metál icas  em 

pequenas sapatas.
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BARREIRA FÍSICA ENTRE CICLOVIA E VIA DE VEÍCULOS
ESC 1:25

TOTEM SMART COM HORÁRIOS DO ÔNIBUS URBANO
ESC 1:25

ILUMINAÇÃO ALTA PARA VIA DE VEÍCULOS
ESC 1:25

Os postes  de energ ia  e  
i luminação a lta  seguirão 
o padrão estabelec ido 
pela  concess ionár ia  
responsável ,  com 
estrutura  vert ica l  de 
concreto,  em perfi l  
redondo,  somente os  
braços de i luminação 
públ ica  serão 
personal izados.  O 
suporte dos braços será  
em perfil  retangular  de 
aço galvanizado,  na cor  
preta,  a  lâmpada será  
LED,  de 4000K e 300W , 
IRC de 80% a  90%.  
F ixação dos braços de 
i luminação no poste 
através de p lacas  
metál icas.

BALIZADORES
ESC 1:25

O totem serve para  
mostrar  e  atual izar  
os  horár ios  do 
ônibus urbano e  
também exib i r  
propagandas pagas.  

O totem tem um monitor  d ig i ta l  HD de LED,  d imensões 
personal izado.  A estrutura  é  composta por  perfis  
quadrados de aço galvanizado na cor  preta  e  madeira  
de eucal ipto,  as  l igações são por  soldas  e  chapas 
metál icas  d iscretas.  F ixação por  concretagem da base.

Os bal izadores  são em 
perfil  quadrado de aço 

galvanizado na cor

Composta por  p i lares  de madeira  t ratada de eucal ipto,  de seção quadrada;  e  por  
cordas náut icas.  A  base dos p i lares  é  envolv ida por  aço galvanizado,  na cor  preta,  
a  qual  se  prolonga para  ser  enterrada.  L igações fe i tas  por  chapa metál ica.  

preta,  a  lâmpada é  LED,  de 5000K e 
50W , IRC de 80% a  90%.  Para  fixação,  
os bal izadores  tem a base enterrada.
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Ampliação 1

Ampliação 2

P

P

Árvores e outras vegetações
a serem retiradas

Postes de luz e iluminção alta para viaP

P/O Parada de ônibus

B Boca de lobo

Jacarandá caroba lilás

Camélia branca

Postes iluminção baixa para pedestreP

Ypê amarelo

Escova de garrafa vermelha

Lixeiras

Piso tátil alerta

Piso tátil direcional

PLANTA BAIXA PROPOSTA PROJETUAL (parte 1)
ESC 1:500

50 postes  de i luminação a lta  para  v ia ,  com 
distanc iamento entre  20m e 30m.

90 postes  de i luminação baixa para  
pedestres,  com distanc iamento de 7m.

87 bocas de lobo,  d ispostas  antes  da fa ixa  
de pedestres,  para  ev itar  lâminas  d’água.

28 l ixe i ras  públ icas,  de l ixo orgânico e  seco,  
d ispostas  numa d istânc ia  média  de 50m.

6 paradas de ônibus d istr ibu ídas  de modo a  
atender  a  população de maneira  uni forme.

A RUA DR. AMÉRICO GODOY PASSOU A TER:
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Árvores e outras vegetações
a serem retiradas

Postes de luz e iluminção alta para viaP

P/O Parada de ônibus

B Boca de lobo

Jacarandá caroba lilás

Camélia branca

Postes iluminção baixa para pedestreP

Ypê amarelo

Escova de garrafa vermelha

Lixeiras

Piso tátil alerta

Piso tátil direcional

PLANTA BAIXA PROPOSTA PROJETUAL (parte 2)
ESC 1:500

PROPOSTA DE ARBORIZAÇÃO
Nome c ient ífico:  Jacaranda cuspid i fo l ia
Nome popular :  Jacarandá caroba
Porte/Altura:  Médio -  5m a 10m
Tipo:  Árvore Ornamental
Copa:  6m de d iâmetro
Sol :  Sol  p leno

Nome c ient ífico:  Handroanthus a lbus
Nome popular :  Ipê amarelo
Porte/Altura:  Médio -  5m a 20m
Tipo:  Árvore Ornamental
Copa:  3 -8m de d iâmetro
Sol :  Sol  p leno

Nome c ient ífico:  Ca l l i stemon spp
Nome popular :  Escova-de-garrafa
Porte/Altura:  Pequeno -  3m a 7m
Tipo:  Árvore Ornamental
Copa:  4m de d iâmetro
Sol :  Sol  p leno

Nome c ient ífico:  Camel l ia  japonica
Nome popular :  Camél ia
Porte/Altura:  Pequeno -  3 ,6m
Tipo:  Árvore Ornamental
Copa:  4m de d iâmetro
Sol :  Sol  p leno/Meia  sombra

PROPOSTA DE FORRAÇÃO

PROPOSTA DE PAVIMENTAÇÃO PASSEIO

Grama preta

Coração magoado

Dinheit inho em penca

Pavers  de concreto permeável
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serviço

Faixa de
serviço Piso tátil direcionalPiso tátil direcional

Galeria subterrânea de água pluvial

PLANTA BAIXA AMPLIAÇÃO 1
ESC 1:100

CORTE AA
ESC 1:100

Poste de 
i luminação baixa

Barre i ra  
f ís ica  entre  

c ic lov ia  e  v ia  
de ve ícu los

L ixe i ra

Poste de 
i luminação baixa

Poste de 
i luminação baixa

Poste de 
i luminação baixa
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BB

B B

3,
04

11
,3
1

17
,3
1

11
,3
1

3,
02

2
2

10
7,
47

15
,0
5

7,
48

10
2

46
2

50

31,21,20,6331,84,2
6 6 6

18

+0,05

i 5%

+0,15

i 5%i 5%i 5%i 5%i 5%

+0,05

+0,20

+0,20

+0,20

i : 
1%

i : 
1%

+0,15

0,0

0,0

+0,15

+0,15

0,0

2,5 0,6 1,2 3 2,3 6 2,3 0,7 3

20
,6

23
,3

0,9

i : 
1%

i : 
1%

C

C

BB

P R A N C H A  A M P L I A Ç Ã O  2

PLANTA BAIXA AMPLIAÇÃO 2
ESC 1:100
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P R A N C H A  A M P L I A Ç Ã O  2

Iluminação alta
Iluminação alta Iluminação alta Iluminação alta

Passeio
Boca de

lobo
Boca de

lobo
Sarjeta - rede coletora água pluvialSarjeta - rede coletora água pluvial

1

12
,1

10

22,4

3 2,2
0,93

1,57 3,1 6,68 15,06 6,65 3,1 1,59
0,93

2,2 2,98
50

Iluminação baixa Iluminação baixa

i 8,33%i 8,33%
Ciclovia

Ciclovia
+0,15

Passeio
+0,15 +0,20+0,20

  0,0

3,
5

Parada de
ônibusCalçadão Calçadão

Galeria subterrânea de água pluvial

Totem

Iluminação alta

CicloviaPasseio
+0,20+0,15

Iluminação baixa

Espaço para ônibus
Ciclovia

Espaço para ônibus
Ciclovia

Via de
rodagem de
veículos   0,0

Piso tátil direcional
Faixa de
serviço

Parada de ônibus

Galeria subterrânea de água pluvial

Piso tátil direcional
Faixa de
serviço

2,5 0,6 1,2 3 10,6 3,7
21,6

12
,1

10

3,
5

Passeio
+0,15+0,20

Totem Totem

CORTE BB
ESC 1:100

CORTE CC
ESC 1:100


